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1. Introdução 
 
 

Devido ao mercado se tornar cada vez mais globalizado, as empresas se veem necessitadas a 

melhorar seus critérios de gestão. As empresas que almejam ser competitivas, se veem 

constantemente necessitadas a analisar seus processos e melhorar seus métodos de gestão, assim, 

faz-se necessário um modelo de gestão e filosofia de sistema de produção que seja eficaz para 

identificar as causas de desperdício, combatendo-as e extinguindo-as através de ferramentas. 

(LOPES, 2017) 

Portanto, ao longo do tempo inúmeras organizações optam por utilizar o Lean manufacturing, 

popularmente conhecido como manufatura enxuta, também chamado de Sistema Toyota de 

Produção, utilizado por muitos gestores é tido como uma filosofia de gestão focada na redução 

dos oito desperdícios (SILVA et al., 2018). Para Campos et al., (2016) além de visar a 

otimização nos processos produtivos, envolve e conta com o comprometimento dos 

colaboradores na eliminação dos desperdícios. Seguindo o conceito Lean manufacturing, a 

ferramenta Day in Life (DILO), que significa “um dia na vida de”, Onofrejová (2014) cita que, 

DILO é o método capaz de analisar o processo de alguma pessoa ou circunstância, que tem 

como finalidade identificar tempos que não agregam valor ao processo e seu devido impacto na 

atividade. O presente artigo consiste em propor a utilização da ferramenta DILO em 

organizações, exemplificando o passo a passo para aplicação.  

 

2. Referencial bibliográfico 

Neste capítulo serão descritos alguns conceitos para fundamentar o presente artigo.  

 

2.1. Lean Manufacturing 



 

De acordo com Beutler et al., (2018) o Lean Manufacturing também conhecido como Sistema 

Toyota de Produção teve início na década de 1950. Atualmente é conhecido em nomes variados, 

pois abrange todas dimensões de uma indústria. A produção enxuta visa eliminar os desperdícios 

e o retrabalho, tendo como objetivo a qualidade total (GONÇALVES, 2016). 

Segundo Lopes (2017) a gestão do Lean tem como estratégia de negócio aumentar o nível de 

satisfação dos clientes, utilizando da melhor maneira seus recursos. 

 

2.2. Oito desperdícios  

Nos processos produtivos, os desperdícios segundo Pereira et al. (2016) e Shingo (1996) são 

classificados como: superprodução, espera, transporte, processamento, estoque, movimento 

desnecessário, produtos defeituosos e intelectual.  

 

2.2.1 Superprodução 

As perdas por superprodução referem-se à produção de produtos acima do necessário. São 

consideradas como as mais importantes por Ohno (1997), porque mascaram as outras perdas. A 

superprodução aumenta os estoques, o que esconde eventuais imperfeições no processo. 

Elas são vistas sob dois aspectos: um no sentido de produção em excesso e outro no sentido de 

produção antecipada.  

 

2.2.2 Espera 

As perdas por espera, são classificadas como o tempo em que o produto percorre pela fábrica 

sem agregar valor ao cliente final.  

 

2.2.3 Transporte 

Para transporte, o desperdício vem da movimentação de materiais e de acordo com Beutler et 

al., (2018) sua redução depende diretamente da reorganização física da fábrica. 

 

2.2.4 Processamento 



 

Perdas de processamento, são as atividades desnecessárias no processo de produção de um 

produto. Segundo Beutler et al., (2018) perdas de processamento consistem em trabalhar 

fazendo peças, detalhes ou transformações desnecessárias ao produto. 

 

2.2.5 Estoque 

Para estoque, as perdas se dão ao armazenamento excessivo de produtos no estoque, vem do 

desperdício de superprodução, pois se produz além do necessário, precisa armazenar, gerando 

assim, um estoque alto. Para Beutler et al., (2018) as empresas devem perseguir a máxima 

redução possível de seus estoques. 

Com a melhoria contínua da gestão de estoque conquista-se inúmeros benefícios, Farias (2018) 

cita que para combater as perdas por estoque é necessário estabelecer uma política de melhoria 

contínua que busque equalizar a capacidade em relação a demanda. 

 

2.2.6 Movimento desnecessário  

Estes desperdícios são provenientes da movimentação de pessoas, geralmente ligadas a 

desorganização do ambiente de trabalho ou até mesmo do layout da planta. 

Beutler et al., (2018) diz que a mensuração desta perda está ligada à obtenção de padrões de 

desempenho para as operações, e sua eliminação é obtida com o atingimento dos padrões. 

 

2.2.7 Produtos defeituosos 

Desperdícios de produtos defeituosos, ocorre quando os produtos não possuem especificações 

definidas pelo setor de qualidade. É considerado o tipo de perda mais comum de identificar. De 

acordo com Beutler et al., (2018) pode-se dizer que o combate à perda por fabricação de 

produtos defeituosos é básico para o controle de outras perdas. O ataque a esta perda deve se 

embasar na confiabilidade do processo e na rápida detecção e solução de problemas.  

 

2.2.8 Intelectual 

Este desperdício é decorrente do conhecimento intelectual e habilidades de pessoas que são bem 

aproveitadas. Não utilizar das habilidades dos profissionais. Segundo (GUIMARÃES, 2018) 



 

trata-se do desperdício gerado ao não aproveitar o conhecimento intelectual dos funcionários, 

sendo causado pelo colaborador estar deixando de desempenhar sua melhor função ou por não 

receber incentivos diante da atividade desempenhada. 

 

2.3. Ferramenta DILO (Day in Life of) 

Partindo do princípio que as empresas almejam reduzir desperdícios, a abordagem Day in life 

of (DILO) é uma ferramenta com propósito de gerenciar tempo, derivado do Lean 

Manufacturing e desenvolvida em 1994. 

A abordagem da ferramenta DILO é padronizar atividades, uma vez que está diretamente 

relacionada as atividades manuais, ou seja, que o envolvimento humano é fundamental.  

 

3. Materiais e Métodos 

Este estudo caracteriza-se como sendo um estudo de caso único, exploratório e qualitativo. Esta 

técnica de pesquisa permite examinar aspectos variados de uma realidade representativa que 

segundo Miguel et al. (2012) consiste em investigar certos fenômenos em uma real circunstância 

por meio de análises e conta com a interação entre pesquisador e objeto de pesquisa. A realização 

foi por meio de artigos acadêmicos, teses e dissertações, bem como arquivos e documentos 

pertinentes ao assunto do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 1 – Sequência para condução da ferramenta DILO 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4. Resultados 
 

Oportunidade de ter mapeado quantitativamente a distribuição da carga de trabalho da operação; 

Eliminação dos desperdícios mais relevantes e redução de atividades incidentais; 

Adequação da operação em relação à capacidade; 

Padronização de processos manuais; 

Auxílio na priorização de novos investimentos.  

 

5. Considerações finais 

Este presente trabalho tem como oportunidade, o uso dessa ferramenta para observação de 

processos manuais, focando na eliminação de desperdícios visando aumentar significativamente 

o tempo que agrega valor para o cliente nas operações analisadas. Além de contribuir 

academicamente para pesquisas futuras. 
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